
FMI exige reformas estruturai 
ros". Na prática, Alma condena-
ção do monetarlid ortodoxo. 

Já os países ehdMdados merel 
ceram observa0e4, , élogiosas dè 
autoridades brit4i&S e alemãs; 
relativas ao rartjW,:promovidò 
em suas econbiS4i4 
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ro cada vez mai*programas 
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forma dos paísê'ffi*senvolvi-
mento em dire*iíe,-Únia econo-
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nos países ricos 
mas de ajuste", diz o 
documento. 

O diretor-gerente do FMI, Mi-
chel Camdessus, afirmou que os 
países industrializados terão que 
coordenar suas políticas econô-
micas, equilibrando as taxas de 
juros. Nem tão altas que provo-
quem desequilíbrios externos —
por atrair mais capital para um 
país do que para outro —, reces-
são e desemprego, nem tão bai-
xas que resultem no aumento da 
inflação. (S.F.) 

WASHINGTON — Os países 
endividados do Terceiro Mundo, 
tradicionalmente criticados pe-
los desequilíbrios de suas,  econo-
mias, passaram de vilões a moci-
nhos nesta reunião anual do 
FMI e do Banco Mundial, ení 
que as críticas se voltaram con-
tra os países ricos. Em comuni-
cado divulgado ontem, o comitê 
interino do FMI requer que estes 
países "ajustem suas políticas 
fiscal e monetária, possibilitan-
do a redução das taxas de ju- 


